
de aude Su- C•tr 
na VIla Marcondes 

A Vila Marcondes tem ago­
J'a o seu sub-posto de. saude, 
o qual foi inaugurado em so· 
lentda<!'e programada pelo DI'. 
Moacir Ribeiro dos Santos, De­

ltgado Regional de Saude e 

pêlo Prefeito MuniciPal dr. 

Luiz Fer1•az de Sampaio. A 
solemõ:ade teve lugar as 10 
horas da manhã de ontem 
Aquele sub-posto de Higiene 
atenderá aos moradores ela Vi­
la Marcondes,. Vila Furquim, 
Vila Marinn e imeó'ia<:fle~. 

ANO XXIV 

rõrfiiCBIIB ~~ ájii fe tnrnelra "Não co.locarei 
São Paulo (Interpress) - de tempo a âgua jorra det~tl- serVI' o de 

Surgiu no mercado aparelho lada, livre cl:e impureza~! e de ~ 

o mandato 
grupos ou 

de 
de 

deputado 
'' afil.hados•• 

a 
pul'ificad·or da água de tor- germes. 0 aparelho filtra a FALA A RJ<.;POR'fAGE~· ,:->E \<0 IMPA~CIAL» O CANDIDATO Dll ODIW ANTUNES DF. SlQlJEIRA 

A QUE TEMOS DIREITO» 
<<REIV.INDICAREJ, SEM 

11eira, útil em todos oe locais .água em ( -rca de 4.550 li- ..\tENDWAli JFNTO ,\O G\.H'ERNO, r\S OBRAS INADIAVEIS 

onde ae necessita usar água tros, antes de precíc;ar de rc- A reportag·err:. deste ma.t.uti- uma cfUiet:-a na Afisemhleia Lt-
no maior estado de pureza visão. Um medidor indica a no entrevistou o candidato a gislativa. 
poesivel. Trata-se de dcsloni- pure~a da ãgua durante a o- C?eputado estadual, dr. Odi)o o humanitário médico, ho­
zador C:e camaras e pré-puri- peração e fornece indicação, Antunes de Siqueira, que se 111em de empresJ., u·<' sadio espi 
flcador, que produz água pu- não sé• da quantidade como ·apresentará As urnas no pro- rito adminiStrativo, o q1.•e tem 
t'a, • con.forme os padrões téc- do momento que necesaitQ de xlmo domingo, como uma ctas comprova elo à tesla de enti­
nicos atuais. :mm uma. fração recarregllmento. fo~a.s maluscale.s õs. região a daàcs p, tentinas, o dr. Odllo 

. 
Viajantes comerciais Comemo-

·rarélm e <<Bebemoraram» 
T.rodo em Vista I'. passagem que tran!JCorreu no dia l.o 

41o dia tfia «CaiK~iro Viajante»- de oOtubro os viajante$ comer-
ciais (al&Uns) resolveram co­
memorar a efemerld& na can­

tJna Napoli, ohde • íelltll tre.ns 
correu normal. 

comem<. çõe3 de l .a de ou­

tubro r pronto socono. 

há realmente granjeaüo a ar::­
miraçào de nos!?a coletivida­
de, que, por certo, o irá sHfr,l­
gar no pleito do dia 7, conscien 
•e de que irá escolher um re­
presentante diligente ati\·o e 

h.:nesto, pat·u o proximo pe­

riojo leg islativo d o .Estad.). 
Instado a que explanasse al­

guns pontos prinCiPtlis dn pro­
grama que trá desenvolver no 
Palácio 9 de Julho, eis, ern 
~intese, o que externou à nos­
su reportagem. 

«Tr-abalharei incansadanwn­
te, com rzelosa atenção, pela 
solu:;ão dos magno3 problemas 

C·arvalho ~int~ on~ereça 
a Sampaio w~nsagem 

O ptor aconteceu no compltr­
mento dos testaJo11 ppt~ a par· 

te correspondent" as beber­
r!IÇOes ttvera.m por palco a. ~o­
na <l'o meretricio, .quando al-

Cruzada do rusario em família 
P..io (Interpress) - O car-

O Governàdor Cat-valho Pin­
to endereçou ao Prefeito I .. ulz 

Coutlnho Nogueira. Esclare· 
ceu o C'.<>vernador a necessícia· 
de de que o povo do interior. 

deal D. Jaime Camara reuniu 
guna deles resolveram jli al· dia 27 de setembro, na sede 
tos apelar para a ignorancia. 

·da Associação Brasileira de Ferraz d'e s.a.mpaio, no dia Ue. 

ontem u'a mensagem telegra­
fica em que reitera a. sua con­
t1ança na adesão do prefeito 
prudentino á candidatura si­

tuacionista <le Jos#Í Bonifacio 

confie no candidato aponta-

do pelo Governo, pois que el~ 
será a garantia da continuida· 
de administrativa. 

o resultado como nào poderia 
deixar de ser foi a ida. á. De­
legacia de enorme contlger.te 
enquanto que alguns tiveram 
pior pedaço, indo· tenntnar a'S 

l 
I 
! 
I 

-OURII1HOS • S. PIULO 
(ida e volto) 

trem *'P•.cíaf1 direto, com gôndoJa.s adaptadas 
e um vagão dormit6rio para os motoristas 

H ORAR IOS 
Diàriamente 

IDI• l!âaeo ft Ourinhos ~ 15,25 hrs. 
(chegado em S. Pauto Gs 4:30 hr-s). 

VOLTI • Se *Ída de sao Pauto QS 20,00 hr'S. 
(cl~egada em Ourinhos às 8:30 hrs). 

~fiQUES i1t Ul U HORA ltnES DI PARTIDI, NBS SfGIUMTtS LOtAIS : 
S'io P•u1o - Av .• St~mideuro. em Pinheiro$ (setas índkotiv~s) 
Curinh•s - E•, ~ de Cenltar • E F Soro~abona 

Imprensa, ' O Clero u·a arqui­
d.iocese, para iniciar a cam­

panha Pl.,oqulal da Cruza{;la 

Foram inaugurado!! G:omin­
go ultimo dois parques infan­
tis construidos na administta­
ção Luir: Ferraz de Sampaio, 
nos distritos de Floresta tio 
SU: e Monta!vAo, Aqu~les pro­
prios munlcipale ~rvirllo ct.o­
rv.vante para ofe-reeer entre­
tenimento aos filh.OJ!I dos mo· 
'ra.dQres daquel«> distantes 
lfistrit~ -prudltntínos. 

lleliiPIUS 
Será inaugurado hoje no 

distrito prudentino de Ame­
llopolis mais um Parque In­
fantil construido pelo Prefeito 
Luiz Ferraz de .Sampaio. Es­
tal'io presentes alem ao pl·efe1 
to Sampaio o õ'l'. Ceravolo e 
outras altas autoridades. O 
acontecimento está sendo 
.aguardado pela púpulação <lt 

Ameliopolís com viva expe·c­
tativa. 

Carimbos 
Rua Tenente Nieol:.i.u 

M~t~i. 4'0! • - Telef'<>.lle, 622 
f.t ...... ,E~ 

TIJie R IIAKB•as 

do Rosario em Familia, que 
será estendida a todo o Bra­
sil , Na opJrtuniuade da reu­
nião, foi apresentado o pad!'e 
Patrick Peyton, criador des. 
se movimento mundial. 

Siqueira, quando con<'edia à. nossa reportagem rápidA 

cntrsvista , foCII lizando ângulos de sua a~o no Paláeio 
t de Jnlro 

que a.fligem esta rica. re:iio, 
criando, notadamente, piU'a. • 
homem do campo, dentro &'!l­
quilo que é facultado a unt 

parlamentar, condiçõel.'t d& f>i­
xação e interesse pela ternr; 
e, para a população .citad'ina, 
mercado de trabalbo e just 
recompensa, atraindo pan. ~ 
Alta Sorocabana indust'lias e 
fírma.s comerciais». 

«Jamais colocarei o U~.Mfia.­
to de deputado a se~ d• 
grupos ou de <<afilhados~ pl'>­
liticos, mas sim o usar~ e.om.. 
arma para defeS'a dQl .cet~ .. 
dlt<ie». «Assim sendo, n&o ~;;­
sumtret compromJI!SO& d• m·­
<lem pessoal com os eolTelio• 
gionanos, porque entendo qu• 
nAo .;1.­

quele a euste dos .tlOfl9a -pu­
blfcos que se estará benefi­
ciando o pevo». 

Sôb't"e a nossa politioa lil1-
mestica, asstm se expressou • 
dr. Odilo: «Batalharei pela. '1:<~'-­

(('Gnelof nt 11lf1inlt pa:ift) 

,, •~.~..., ..• cf!llf..,. • . ....,,. ...,.e-a a .. ; .. . 

Comite .carvalho Pinto 
pró José BonifáCio. 
de Presidente Prudente 

Comunica. ôl.O:- am1g03 c simpatizante~; da ca.nditlatura J. K . 

ao ~overpl, de São PaUio que: 
1 forn<.cl mc.delos d~ cedula unica para orientação das eleit.8 r8 ; 

2 fol"il;;ce cartazes iJàr:t !'ercm colocacjos em automM•eis, caminll'õe • eutro~ 
ve!eulo~. 

3 - aceita ínscr-u;ües para fiscais de secções eleite>raí:<S. 
~ -- O Comite )Jede no~ amig·o~ e simpatisanles da candidatura. .Tosii l:_p!~tl~cie 

a sua vz:_lio~.;~. eoopera~ác. dentro do possive~. em automovehs, caminhl&e ou 
outros vejCulos para o tram.r.odtr- dos eleitores no dia 7 de Outubro. 
Qui!Jquer informn~o ~rá dada pelo Comit• C'-4'-l'Vslho Pinto 1"ró JGsé 

• 

:Eonifaeio na. sede do mesmo à Rua Tenente Nicola.u 
:;-o..ra.rl.im; J'f'.adig~. 

O Comitê muitv agradece a todo;o\ q.u~ o ajudlll'lll'l1 . 
PéJ·o ~omite: 

De;,ut.:tclo Ceravolo 
Antonio Ft·:t~u}i 

MUCO!> 1·' tn t<in:; (lll ~Uva 

ViCe Pre.siclenle 
T~$0Ureito Gêu.i 

S• cretttrlo Geul 



«0 IMPARCIAL» 

Programas 

EXPTfll!:\ DORE~ nr: 
BRANCAS 

com Edtlie }~arl'lay -: até l g 

í·l 

\ l~RD<CEl'<A OJADOI,IC.\ ~,! ~ 
.~~ Film.e J"'"' >Hlll'~ 13 ~ 

4-4.~~*~~~~~4~~:4~ 

O Imparcial na Soci~dade 
/2or /)osé cftloes da c!5iloa 

CO~OU-SE_. de pJ: no êxito a~1 convento e uma 1.-;n·j~. rHn-
biincadcu·a dançan- l g uém co:no ele se d~Jié"c.ll ;1 

Le -~romovida pelo Centro d a craçao., A penitenri;l L' :. C'L­

Umao Cultural Brasil Esta- ridude. 

dos Uniclos. A nossa :;uventu- Corriam tlanqu1'lo., • d ~ -~ o., "-e: .t~ 
C· social se fez presente em I pos. quanCo uma frotilha '~~ 

ma~sa, dançant:o ao som dos-i piratas pagãos apoit<>u J.l J. 

mamvilhosos ;:;.cordes da or- O mosteiro Ce Plat iclo foi al­
questra de Picape e seus na- v-0 da furia destt uidora dos' 
gr~nhos. Parabens. 

r- O -

. IGUALMENTE de _pleJJo exi.-

to coroou-se a 
' avant-premiere• pormovjda 
p elo Centro Social São Sebas­
tião, c0m a exibição (,a pelí­
cula Irmã Branca. A socie­
dade prudentina cooperou em 
peso, rendendo o e~petacuio 

mais de c:.uzentos mil cruzei­
ros. 

-0-

GERONIMO d e Melo Horta, 

já regressou de 

~=lo Horizonte, onde esteve 
lazend" um estágio de 40 
uas. no Banco da Lavoura 
~e Minas Gerais S,A. do qual 
e contador em nossa cidade. 
0 Gôgô, como é PoP~Iarmen­
t.J ccnhecido já entrou nova­
;nc!l t~~ no convivb dn.. socie-
~~d~ . 

'Santo do Dia' 
São P lacidn e seu~ _: 

Cornpani!l'iro<; ~I;~tÍr~; · 
-- -- -

São Placido, da Ordem Be­
neditina, nas:)eu em Roma, fi­

lho de personagc;1s de üe.sta­
que da so~iedadc de sua épo­
La. Com apenas 7 anos ci'e ida­
ele, foi Placido entregue aos 
cuidados de sv bio::; monges. 

Na idaC:·e em que Jevia deli­
berar sobre 0 rumo . e sua 
vida, decidiu entrar para um 
convento, sendo envlad 
·- o por 

Sao Bento à Skilia. Em ·1 
~mos Placit:o construiu um 

IMPARCIAL 
Roberto Santos 

Diretor 

OpheJis A. Françoso 
Diretor Gerente 

José Lombardi Neto 
Secretario 

tieoesio Barizon 
Redator 

José Loreto Nórcia 
Redator Esportivo 

Mário Peretti 
CbPfe de or· . 

1 c 1 n" 
REDAQAO 

OFICINAS E 
A_DMlNISTRAÇAO 
PRii:DIO PROPRIO 
Represeu~utes 

Santos & Santos 
Publicidade S.A. 
EM SAI9 PAUL@ 

Martiniano de Carvalho. 169 
RIO DE J~RO 

Ru,a Me%1QQ.. 148 
Fone, ~ 

l!!nd. reze~fico 
Fone, 34-9161 
•ESSEESSE" 

barbaros, Placido e seus ..:om­
panheiros foram Ll'HciÇlm,os . 
. Os corpos de Sil.o Piacitlu 

e seus companheiros foram 
en contrados na Igreja etc Sao 
João B1tista, onue ameia ;-;e 
enc:mti·am. 

EFEMERIDES 

No düt ele hoje no ano de 
1557 Morre em Salvado1·. 
Bahia. Diogo Alvares, o Ca­
ramuru 

1865 111:oJ'r.:J no Rio de 
Janeiro. JI.Iiguet Caimon Du 
Pin e Alinei<:·a. marquós do 
Abrantes; 

1897 - Queda de Canuc:os. 
No nO''deste na Bahia, reu­
mu-:e. nos p1 imcH·os an.:J~ Lia 

rtcpulllica, um forte nuc!._o 
i.. ' fanaticos, 'cheíiac!o.; p0 1 
Antonio l\Iendes Mo.c:icl, vulgo 
' Antonio Consel::tiro . De­
~oi.; de venccro"m os .-c,fur­
ços Pulidai~. n~ di~ ;.) ao en­
tardecer cairam 0.3 ultimos 
<.ertanejos, D<Cl r en(!0 toe] os. 
:C:ran-1 ap:na:> 4: un1 velho, 
(OJ<. homens f€i f os e um~: cri 
aP.ça, na frentL ao:.; quai::, ru­
giam ful'iosamentc 5.00!1 ~ul­

ctados . 

c!cmia Faujis ta de Letras. 
1909 Morre no TiiCJ t.e 

JaTJ.eiro, Pr·ancisco 1\Lmuel das 
Chagas, barão d a ltaipu. 

1942 - Dec1 cto-lt::i mnnc;·o 
4.791, que instituiu. o CrHzei­
ro como unidade moneLaria 
brasileira. 
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o as i o p aüo . a « liança para 
l<'raz'io, ,t-prNadcnte elo l_..; :.'i]\· a , o. pl\:sitlPntc do IAA, pi cos das Coüvõrsaçôes l'Jhre 

Progresso»· 
Foj , . \..t(~ignados p0ln sr. 

Hermes Lima, prin.e~rv-fllÜÜ'õ­
tl-o, c.; ~rn baixadol'f\s S..: 16-iO 

Armanr:iu F • azão, Eó.m un:..-> 
B.:nbosa da Silva e o mi!u.-;­
tro Celso Raul GHcia para 
ccnstitlürcm ;: assessoria de 

alto nivel "om qu~ o gaoinele 
do crancelcl passu1·u a .::on ''r 
no processamento do~ c.;l.lié<O:; 
e projetos destinado.-: à e:,ec·u­
çãu dos p!anos do. , _.\J.:l'JC:<'. pa­

ra e Progresso :~> , no Bn1si l. 1!;3 

sa designação foi em (;OnS;)· 
qnencia da d.sposiçiio elo govPr 
no bra<;ileil·o de pr~patar-se 

melhor para as conver;;açõ ,s 
que serão realizaC:as qu,,ndo da 
proxima Yisita ao nos,;o pa!s 
do presidente Kcnnedy. 

e que yjaj0u c.. ~a 26 c.~cl 

bro para Nova Ym·k, 
f.cn"á .:um o;:; e.,;tudos econom1- os governos brasileiro e nor-

de Kenncay, em novembro. 
Cuida-se, agora, dos debattos 
que sera~ trav;tdos na proxi­
ma reunifto do lVféxico, sobre 
as a tivbades da -::Aliança> e 
sua aplicação mais eficiente na 
America L atina. 

de as><inar o acordo a longo 
prazo, deverá tl'atar m'l.is es­
pecificamente do planejamen­
to da política do :::afé no pl:t-

co:;-t inanceiros em geral e o 
mit~ii tt·o Celso l:1.'1u1 Garcia, 
que err.. cmbnixadü!' na Afri­
ca do Sul, cuidará c;·os planos 
dc3tint!dos à ex~cução da 

no internacional. Aiiam_a para o P1·ogresso ... 
O embaixadol' Barbosa ,,a Ji foJ·am af;scntados os to-

REELEJA 

\'UrKfSHiGUE 
TAMURA 

p.1ra deputado fed!'ral 

(0 idt•alizaclor da Usiminas) 

A Maior Usina Siderur~ic:t t.la América do Sul 
O emba,ixador Armanclu 

Para renovar a Assembléia Legislativa de 
S~o Paulo, escolha um candidato que como 

tenha no mínimo estas credenciais: 

Seu passado o recomenda? . 

É dotado de espírito píJblico? 

É político profissional? . 

Tem experiência administrativa ? 

~ a favor da livre iniciativa? 

É democrata por conveniência? 

É democrata por convicção? 

Realizou obras sociais r . 
Fêz promessas irrealizáveis? 

Combate a injustiça social? . 

,· 

Incentivou o ensino profissional? . 

Demonstrou ser combativo? . 

Participou de movimentos cívicos? 

Movimentos êstes contra ditaduras? 

Eleito, lutaria por interêsses particulares?. 

É líder por natureza? 

POR QUE 

É CANDIDATO? 
Porque Nels n Pereira já teve oportuni­
dade de publicamente se definir assim ; ­
uQmissão, indiferença ou desinterêsse pela 
vida pública constituem crime contra a 
Nação. Cumprindo o que considero ser um 
dever irrecusável de cidadão, aceitei a in­
dicação de meu nome e deliberei integrar­
me na campanha para a Renovação do 
Parlamento Paulista. Não me animou ou­
tro pensamento senão o de servir à cole­
tividade, como já o tenho feito através de 
diferentes cargos e · funç6es que exerci 
em nossa comunidade''. 

para 
DEP TA 

T DU L 
vote em 

(N.0 1467) 

te-umeric;ano, qua1.c.o da visita_ 

O.t.U.,.At\ALAU 
LUIZ ALV.h;S ~•t.J.;., .t'úVÃü, 

1 
pela P- c;,ente, tke.ara q . ..: 

1 p c.ràeu o Certificado de .!.'1'0. 

priedat:J n.o 15!1.3:.!0, c:,:pe.:i . 

do CJn c'!a~::t d.! 2 de f E ..,·r!' i ~o 

de. 1SGJ. p<!:a Dclt:gi.lcia ( , J Po­

licia d_; Hegente l<'Lijl-, dE:ste 
Estado, p ertencente no cumi­
nhão .r.,:lr ca «FORD-. , motnr 
de oito (8) cilindru.s I~úmero 

F61AADSBX-2G.721, fabri::a­
Co no a no de 1959, côr mar­
Lm c yel·de, aàqt üido COM 
r eEervn cb domínio de A U"rO 
COMERCIAL SANCHES. S.A. 
ficun :o o referido -:::ertifica­
do de propriedade s<:m efeito 
algum, v isto esta1· providen­
ciando a segun~ .:1 { 2.a) via do 
mesmo. 

Presidente Prudellte, 1.o ele 
oututro de. 1962 
Por Luiz Alves Cristo·:ão 

a.'<.) Gf'n~sio Favaretto 
BnloJ:"lle»i 

24-818 

DECLARACãO-
Pela presente-. declaro que 

perdi o Certifir•aüo dr Pro­
prie'clarlc• n.o 701.680, expedi­
elo !>t'•rl nelegad:l R!'gional du 
ta eit.aclr, em d:1Ln tle 23 d,• jn 
nlw de 1.t)6:.!, pcrll!nc.:enle uo 
meu caminhão marca <;FNM­

ALFA ROMEO''· m od lo D-
11.000, motor de G (seis l ci­
lindros n.o FNM-1.610•53.102, 
.cor verde, fabricado no ano 
ce J-.962, ficando o mesmo sem 
efeito algum. visto estar pro­
videnciando a 2.a via. 

Presideute Pnidcnte, l.o de 
j..l. . . 

·ou t ubro de 1962 
as) Pal!lo Eis!'(' Yo('hem 

24-816 

..._ ... 

D LARAOiO 
A fim de obter a 2.a via. 

cteelaro que perdi minha Car­
teira N acional (:C Habilitação 
Amador n.o 1.334, P. G. U. 
J 280, expeLida pela Delegacia 
R egiJnal de Itapetining·a, e.a 
21 de junho de 1955 . 

Declaro mais q11e a rc~~i'i· 

da Cart eira ti'e Motorista no 
caso de ser encontrada, fica­
rá sem efeito em virtude .ie 

estar providenciando sua • su­
l:stituição na repartição com­
petente. 

Itapetiningua, 2 d'e outubro 
ele 1962. 
as.) )lilton 'Cesar Prsclo da 

Silveira 
2·1-823 

I..W.UI .E AS~INlill.\1 

IMPARCIAL-
------- ·-----

festival 
Amador 

do Teatro 
São Paulo (In terpresR ) . - · 

H.ealiza-s nesta capital, ,.u­
rante o mes de outubro, o V 

Festi'Jal de Teatro Amador dp 
Estado de São Paulo, sob os 
auspicios da Comissão E sta- . 
cual de T eatro e SHviço Na­

ciopal. de Teatro. O certame . . 
. vem provocando vivo inleres-
~e·. ,np. oceio artistico de São 
Paulo. 

PARA DEPUTJÕQ 

ESTADUAL 

TOSE' ·JORGE 

TANNUS 

N.ó-1831 
. ' 

Com 

JANIO QUADROS 
para governar 

São Paulo 

ti- ----~- -------'------

PARA DEPUTADO FEDERA L 

u 
D D 

N 

Francisco Mor ato de Oliveira 
/ 

PRE I DENTE DO I.P .E.S. P. 
COLABORAÇAO DE C8NSTlttJ1'UMA) ·' · 

------------~--~---

Ca a • Vende· e 
a rua Siqueira Csmpos, n .os 96 e 106 

Tratar à t·ua U.isses Ramos 'de Cash·o n .o 1·11 
Te1eron e, 1•132 24-821 

J 
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Seja hospede agrada \lei RUI AMARAL 
Quando se é conyidado p::t­

ra passar uns dias na casa 
ue um amigo, há nece.,sida­
de de observar certos pre­
ceitos sociais, que só· podem 
ser úteis nas 'boas relações de 

deve-se enxugá-lo. 
5 - Ao regressar, não es­

quecer de enviar uma cartc. 

de agradecimento aos pais do 
amigo hosped-eiro. 

São pequenos preceitos de 
amizade. Para ser hospede a- c.ortesias que muito farão 
gradavei e bem educado, pre_ 
cisFJ·se não esqueecr do se­
guinte: 

1 - Leve um presente de­
licado para a mãe de seu a­
migo ou amiga. 

2 - Chegue n a época mar­
cada pelos seus anfitriões, 

3, - Não tome. o tempo 
dos c>·onos da casa; leve um 
bom livro para distrair-se 
quando os da casa estiverem 
ocupados. 

4 - Mantenha seu quarto, 
suas roupas em ordem; pro­

cure não d:eixar o banheil'O 
molhado e se isto acontecer, 

-:;.t .• i.j) 

em beneficio da manutenção 

do melhor que há na vida 

a amizade. 

Carimbos 
FABRIGA·SE QUALQUER 

TIPO DE CARIMBOS 
EM APENAS 24 HQRAS 

Rua T enente Nicolau 
M!llffcí, 404 - Telefone, 622 

• 
1':\J:A !li.,~l'l •"J.'.-\00 FEDERAL 

Maior eficiência! Máximo rendimento! 

rd.iâSiá!Jio13astÕs1 

oferece as legítimas Correias 

GOODJ'iEAR' 

Mais de 8 candidatos para cada 
Cadeira de eputado Estadual 

I 
L 

São P:ltllo (Interpress) - vamente fechadas e conduzi-

PLANAS e E. C. MULTI "V" 

.Já se encontra tudo pronto no 
r;:"ribunal Regional Eleitoral pu 
ra as eleições de 7 de outu­
tro. 3.757.700 eleitores estão 
em condições de votar em to­
tio o Estado, sendo 1.400.000 
aproximadamente na capitaL 
Con correm às eleições 959 
candidatos à deputação Lcgis­
lati va. Para depu t>ldo federal 
(59 vagas) há 264. candidatos. 

As urnas desta capital, err>. 

numero ele 4.102, foram la­

crados dia 27 de setembro c; 

das para o Ibirapuera para ::. 
apuração. Cada urna corres­
ponde a uma secçiio eleitoral. 
com capacidade úe 350 a 400 
votos. 

O T!"ibunal Eleitoral está 
apelam::·o a todos o., eleitores 
para que não deixem para a 
ultima hora a procura de seu 
titulo. Se o eleitor perdeu seu 
titulo poci"erá votar sem ele 
bastando dar o seu nome ao 
TRE para que obtenha o lo-· 
cal de votação e demais ins­
truções. 

O candidato de São 
Paulo a Senador é o 
Presidente do Senado: 

sé> serão reabertas no dia das Preve-se que haver á pouca 

O SENADOR DA LEGALIDADE eleic;ões para receber os votos. abstenção, em \'irtt1de do mo-
_ .......... - ~ .. \ !ltrr."\ 

• pré-esticados: aproveitam tôda a fôrça do motor! 
Terminaco o pleito, seriio no-

• resistência extra à flexão e tensão! 
• exigem me nos reajustes: duram mais, param menos I 

Estoque permanente- todos os tipos e bitolas ELEITOR 
~ rdia.<;já!JioEastns VOCF TEl.'I 1001 MOTIVOS CIVICOS, SOCIA'IS e .. 

PATRIOTICOS, PARA RElELEGER A DEPUTADA 
Basta que você escreva na. cédula, no lugar reservado 

a deputddo estadual apenas 

CONCEIÇÃO da Colilta Neves 

ESCRITÓRIO DE VENDAS DE PRESIDENTE PRUDENTE 
Rua Felício Tarabay, 848 - Fone: 139 - Caixa Postal, 426 

End. Te l. : "NIFAF" 

R EELEJA 

DEPT'TADO FF~DEIL\L 

c:iauro Otionteiro 

da Ccuz 
EDUCAÇÃO - SAUDE 
ASSISTENCIA SOCIAL 
Escreve na CéLlllla tJnic'U: 

Lauro Cruz N.o 215 
TefoJies, 31-50~3 - 8-2! 7 

.. 62-üfi82 - G?. -~!1 0.3 

U. D. • . I 

• 
LEIAl\I E ASSL 1E!\'I CONCEICãO 

1001 é o número df! regi»11l·o de C O N C E IÇ ii O 

IMPARCIAL-

Saudação de Auro às 
mulheres de São Paulo 

.t...s~...as 1niuh:.:1..~: f .. ::.Iavras dcstinam-ne .i::; tnu}he1·es <..0 n1inl1a t(!'L..L: à nutva, ~ 

H'lt:ta, a. e~posJ.. u a 111af.. .h.n1 a~·õsto cte l.~ül ~stivernos à bel i' a de UfHa g·l~l!L J. u 

c. ' JL ~' afdltbe iJ:stat!te iam ~E:l" convocados toa os O.> homem; em iaade mtllt.,r, c: 

c.Jt<tv, nc._; náo tm~gmaríamos u qLie hoje ,eria a t.Jr, a ang-ustia, o ctesesp<!ro 

ela:, noivas, d<-~.b trmãs, das t-spo.;::.~ e das maet> brasileiras. A guecra enl ret:u1to, 

fot evitaua. 'Io·.1cs '1S saLnficios fizemos e tôda a luta 0 u maior ornpenho lOi 
r,y_,_ü;.~«do r.o .,l'niido de impedil· que caisse tão vergonhosa man~ha sôbrc a 

hisléri::. CIVu.:a elo :Cta;;il. E:G virtude daquela nossa atuação houve paz, houve 

J:berüade, hou'IL ::. continuidoàe ";.;mocrática. Hoje noiva , você pode continuar 

J,H::.tsando na su a feliCidade, que certamenle surgir á t:·entrJ em pouco, 11a cele­

Lraçào llo seu <::asan;oo:;tto ; hoje, irmã, você pode estar na tranqui!Idade t.e espi­

lilc:, &abcJ;c~o 1''" aquele que você estima pode viver no seu trabalho, na ser e­
n iúade da hOi1!'<~dez Jas ativiálldes que exerce; e você, espôsa sabe que o seu m a­

rilL \o! tara ..tú fim :lo wa, depois dJ traba lho, trazendo à casa o cadnho e as 
preocupações c. a jot úada coirpletada ; e você, mãe você, não preCisará mais 

J iurwar-!:e di:J.nt•! da CXi)Cctativa de que uma g-uerra pudesse roubar-lhe os filhos. 

vimen to registrado no TRE. 

Boas normas 
de transito 

Solicitamos a todos os nossos correl igionári@S 
e companheiros o m·ais in tenso e decidido apôio 
a AURO MOURA ANDRADE - nosso can · 
didato a Senador! 

... 

nas rodovias 
-.>bedecer a mão, não ultra­

passal· a velocidade permitida ' 
e ter o veiculo em ordem -­
são not•rnas elementar es de, 
transito nas rodovias. Outro 
fator importante para evitar 
t:esastres está no uso adequa-
do do fnrol, à noite. Todo car-

Partido Social Progressista 
Partido Social Democrático 
Partido de Representação Popular 

Partido Republicano 
Partido Social Trabalhista 

Partido Rural Trabalhista 
Movimento João Gou!art 
(Frente Janguista) 

Movimento Juscelino Kubitschek 

Movimento Pró Reeleição 

ro deve ter o farol «alto» 
para iluminar a distancia e o 
«baixo» para o cruzamento dos 
veículos. A luz exces~>iva tira 
toda visão u·o motorista que 
vem em sentido contrari•>, cons 
tituindo verdadeiro crime e 
buso o mau uso do faroL 
Também a luz trazeira precisa 
funcionar em pelfeitas condi­
ções, pois a sua falta tem oca­
Eionaco muitos choques fatais. 

PSPm P - RP - PR - PST 

(In Lerpress) 

·-----·-------

T - M G - ~ ~JI{ .. ~ P -
Consagrarão nas urnas a 1 de outubro 

o nome de: 

Anuncios gratuitos 
10 Mexico para em- A U R O MOURA ANDRADE 

Jresas brasileiras · 
São Paulo (Interpress) -

Vizando fomentar as exporta­
ções brasileiras para o Mexico 
a embaixada do Brasil naque­
le pais atraves de seu serviço 
de Propaganda e Expansão Co 
mercial iniciou a publicação 
de um Boletim Mensal. A em-
baixaci'a brasileira e!':lá dispos-

á 

Senador por São Paulo 
------

COM ADHEMAR 

--

Então o pa? que c:-.is t e no seu lar foi devida a alg-uém, a tr-anquilida:.ic 
c1u e hujc exist~ ~ a;5·uém se deveu, as liberdades que subsistiram a alg uém se 

tkYeu, a contmuiC::ane ca democracia foi a a lguém devida. TudJ isto teve uma 

cac.m r- tudo isto p rccis::..d ter um destino. Ne.sta hora em que as eleições estão 
m a1·cu.cias. em I]U e e:adu Ulil pode depositar o seu voto e poCe escolher o seu can ­

rtidato, eu tenno o dever, com a:, g ranC::es responsabilidades que estão sobre os 
n .-.!US OJhbros " com aquelas que decorreram de ter sido responsavel pela paz, 

pelas liberdaú"s do nosso país, de ter mpedidv que uma guerra civil sang-rasse 
u nosso povo, •m tenhoJ o deyer de dirigir-me às noivas às irmãs, às espôsas, às 

mães q:1e ha!Jitam em São Pt..ulc, para dizer-lhes que est<> paz e est:. liberdad.:l 
precisé':r. ccnti;mar nantiCo,; e que foi para mantê-las que nos lutamos com 
t anla abr..cgaçào e ront tanto cntt:siasmo patnotico. 

ta a pub}icar inteiramente 
gratuito numero limitado de 
anuncias das empresas indus_ 
triais que tenham condições 
favoraveis de penetração n o 
merca do m exicano. O referif1'o 
boletim não aceíla nenhuma 
especk de r emuneração pelos 
anuncios publicados, reservan ­
do-se o direito de pub1ica1· ou 
não, o material l'tmcUü·o. O 
Boletim Brasil ~arnente inse 
rirá anuncins ilustrados de al- ' 

.~ ... para 
I Partido de 1<-epre 

sentação f1opular" 

Para deputadil federal 

João Carlos 
Fairbanks 

numero 123 

cristianismo social 
r e!lpeito à prcnniedade 
facilidades à proàuçio 

~PA 

Sete de Onlubro ai está. N ão é po5sivel que n :>s deixemos para outros 

.. u1uilo que tão 1Jrofnnd8.mente marcou a nossa vida. Não podemos de modo ne­

nhum r:rr;stig·iar c;.quele.; que nos levariam à guerra civil. Também não po:::·emos 

pr coslig iar aquiil c; que ainda não a madureceram para as responsabilidades da 

"ida pública. Daí n.: F; indi:::armos um nome - ::: nome t:·e um velho lutador, de 

um an tigo c cor:ot:.tnte ~crsonngcrn da vida de-mocrática do nosso Estado, um 

homem experi(m.e, na m<!turidade da su a existência, cà.Paz de mantel' a traH ­

quilidade das }ares . a ltbudade d:>s homens, a paz de que toü·os necessitam, c 

ce pr ovocar o s m·gnno1to de uma era de abundância c de maior tranquilidade. 

:f;.,Le é, ADHE:,rAR DE BARROS, ~ra q_uPm 1jeç.:J o voto das noivas, das irmãs. 

aas espôsJs c ~1a c; mães pau] istas. 

ta qualidade tecnica, puhlici­
t aria e artistica, de esm erada 
apresentação e composição, ãe 
pre!erencia pa1·a l'Jag"ina in· 
teil'!l. TnrQrmflÇÕOR pa F1TWRP, 

5 NADOR 

MÁRIO 
._ BENI 

PSP PSD 11 PRP 
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De\/em se i 
Há quase gera l indiferen ça E:apo .~ e corruiras merecem e contnJle natur.ü,; . 

cen.ácio nã o se cncor:tl au1 
na extinção ~e impor t antes 
cspecimes de nossa fauna, a ­

J~1igo;:; naturais da a g r icultu­
ra. Tatus, lagartos, lagarti­

xas, corujas, cobras não ve­
nenosas, perdises, pica-pau, 

ser R(o tegidos peio agl'i",Ji­

tor. 
U m exam e da m,tt3. vi~·g~nl 

per feiçã Q do harmonioso fun­
cionamen to de c9njunto. Há 

equi:br io de de::,envolvimen i o 

plantas devaslacbs por pr·"­
gas ou tj'cei.J.Ç~...s e;~~L1u u B.l·J 

nas cultUI::ts sob u cun~rolc CL 

1·omem. Este, quandu chega 

para instalar a sua lavoura, 
faz a derrubad:l. c a queima­
da - matand·o séres útcls 

~l?.::'UO 'S01.::lfú.8JB-~ Jp 3U8A 
ac torr11iga.-:; e doJ-:.n\,_as vcge-

í ai ; a;; .rna is \' ~t.l ia J:-tH. 

,Lcp::.is, o hnm-.ll !ldü ;;uiJ:} 

porq:.te o motivo· de: sw1 mi­
:,:r:~t ou <..ct po:Jt·cza de sc:t 

fJO!o . Ef.quecc-:e d0 ~ue ma­

tal s~us aliadJs.n-'lUr:.üs: os 

PONTE !hJDOVIARL\ DE P. PRUDENTE A SÃO PAULO 

• 'ltV"\1 

'~~.ttw-. 
f .~ lf 1> ..... 1 ~lt I ""' 

PUUltl 

UI l_l·.r .,...,., .4.. ·~ ·~,. • 

'-~- .... ~ .t"' t ~. ! "', 4 

~i .1.1"f'{ f\ .. 

que lá existiam. Est<olÍ:>~lePe o a;1L:1Ftls úteis da natureza. 

SENADO.R 
PGR 
SÃO PAULO 

qosso) ?SOf 
:a~ua1dns 

" CERA 
um produto -ICA S. 

homen1 uma ou duas culturas, 
cujo elevado numero d(> ·in­
divi~;·uos da mesma .especir.l 
já favorece o aparecimento 
de pragas ou doenças . _'\. ter­
ra fi~c.. cstLrll e a crosà.o H-

guida com o terreno. No no:;-
1so meio, a caça, embora r egu­
lamentada, não Mais co!l1se­
gue r:1ante1· em pol<ncial ú i1 
n umerosos espécimefi já. hoJe 
rarrs~ irtf.os Ja nossa fnund. 
tão r i.ca ~ pouco t empo. ' 

O tatu e o tamanduá s5o 

inimigos tenazes de 
praga : a formiga. O 
e a lag a rtixa não 

noss .... 
lagal'to 

devoram 

pintos e ovos. Aliment am-se 
de lesmas, besouros, gafanho­

tos e outros in 'C'tos daninhos . 
As cobras não venenosas a· 
tacam os ratos, grant?c inimi­
go do homem, A carru:,-ã e a 

perdiz dão combate, também 
aos insetos e o pica-pau lim.-

pa as ::.r·vores de seus inirm­
go.J. A coruja, tão caluniada 
pEla superstição, é n o entan­
to utilíssima, elimina os ra­
tos. ós sapos e as anlllhas, 
enfim completam c quad!·o 
natural de combate aos inse­

to'l daninhos . 
Nos países onde esses ar.i­

m ais úteis são extmtos, logo 

exclusivo do. 

!SCrtiTÓiti!O 1 A~. !l'erJii•ta, 1."7J · • ., . eL JS:-11!.:6. ((.,.,,. i• .... clo~· •!, 

i 0 & A G •'•- .A~gu-.t<., , 1.1:!25. ~~· e·.:tati t:l ~'2- C:::mj., ~;:!ar-~·· , 

~~"' ~ .,. O~r.~t~~'~N·. • ""'' :.1 "r:t · i> ., , 

8 

fERRÃO ldAIA & CIA. • Rua Tte. Nicolau ~1aifei, 131 

rrnlfei~~as da t1..aí i­
nha if~r~ante 

13n!s:Ji:.t C:::i1L0l']rcs) _- O:; I 
Jr.i ncipai:;; p:::o:;ltJ-1~.., e c i~ .. - · 

cu dadc3 qu a ::~fetam u nur!- • 

nha 1ner~ant J são nbjeto.:· \A.; 

<. mplo exa"1c .J;; d·.:obatcs n:. 
1cun.ào que o prc.::;id.~I;te d::.. 

.tleFU;3liCa CO:lVUCOL'- j_)D-l.'a O ct:a 
26 de s:::tcmhr.•, no Pa'at-in elo 

P.ana!Lo. ::--T<:s3a reu.üJ..J w. I 
1nan1 pJrLc . all'~fJ1 t..'e repi..'escn- \ 
tantes dos ~ervldorcs d:t m.t· . 
lin'1a mcrcan tz , os !l1i!ÜSÜ'Oó. j 
da Fazenda. do T r abalho e da l­
V iação e OJ,lras Pnb1icas . 

El\'iPRESA DE 

IIORARJ.OS 

._ _,.J:_.._i~ 1JA1~à. S.A\J l'1~ULO A'b '/,UJ L; 12,uU - Lon: L.-) .... a.l<..L~ pu!' .rl..~>.:>-'-o.J -

L-Utt .... LOS - PL-...')..Jt.r- I'L\.1:-'ETINli~GA- SOf{íJ·~ABA c .:>AÜ h.Vr'u.....! 

eA _.'E J...,~ "' ~o I-ALJLO, AS - :n,oo - 22,30- CAL~r:.os Dll:Uo .. ro~ 
1>.~ .. :...., DE: ~ ..... 0 PAULO AS - 7,30- 12,:}0 . Com escr.ias por::;" J I·~J-lU,h;, 

SOF.OCABA - l'IAPJ<..:I:L riNGA - PIRAJU - OURI::'JHOS E ASSb 

AGÊNCIAS 

~·c~ES. i!.;Nl.U.: PRUDENTE : ·- Emb~rque e Re .. e~·vas: Edifício ._i~OS.'\. 
PERETTI - Pra;;:a 9 de Julho TelefcnGs : 90 e 1100 

I:!.:N OI\Li':NDAS: --RUA DR. JOSE' FOZ, 636 
E;)l SAO PAULO : 

ESTAÇAO no:;:;OVIARIA · Guic.;ês N.os 71 c 72- FONE, 35· 1020 

F:"'CO:'.TENDAS - Aven1(ia Th·adu1tes. 845 -'- Telefone, 3iL0826 
----- ----- -

A apicultura ainda não c;,-;­

tú c1cvi<iam2nte explorada e;1 -

Ll'e nós, No entanto, a criaç:J.0 
de abelhas é fadi e propor­
ciona bons lUcros. NãJ e;d gc. 
gl'andes despes::>s e nem ocLL­
P" gtandcs espaços, c.omparu_ 
da con~ outras espõcics ae 
cria(áO. 5::J colméias não cxi­
beln n1G.is que S d ias De sCl'-

viço, 1-or m0s. cOll1 u1 ".llc úni- pci ô a,; nossas condições cli-
n1aticas e de vegstaçõcs süo 

fa\O!"~Vei;; :J. apicultura, en-

tcr:1 larga aceit:-.ção, pvl • ·r 
bo:n alimento e aprove t< .:o 
1·el~1·; fabri:as ue bcbidc.S :: 
rcfri'!crantcs, industrtas de 
medicamentos e fabrica<;:i.o ic 
cosmctic.os. A cêra serve pa-
1·a lustra r n1oveLs e couro;.; 
impermclbiJiza:;i.io de!. arte,­
tos eletricos c até pt o'l tos 
bélicos. O preçc <:a g;2' ·ia 

....-~· r . 

ca pessoa para L,·atá-i;J.::. A 

abelha se encarrega d::;. lim­

peza diftria, administrarão. 
rações etc. Ao homem ca1)~ 

recolher o mel. 

contrando as abelhas f:J.l'L.t 

vegetação para a col;1eita de 
:1éctar e pDlen. O n1iiho, e.5-

r;ecialmente, é ::'l~lito Lcncfi­
da<io pqas abelhas pelr1 po· 
linização natm·al das plantas . 

QU.tGr tuc.;) se aproveltfl do 

Para auferil· vaLtagc;ns, o 
apicuitot· deve obscrva1· o &e­
;;·uiate : orientar o colmcal, 
eviiando v entos fvrt:s; csco-
lher locai não muito úmido e comeial: mel, c:·ra alveolacla, t·eal é superiot· ao dos me~·1js 
qu~ recf)b'e sol c sombra cqut- JJl'~·";.::lc. gclóa real e até o preciosos. O vcnenü SO'\ 'e ,)a-

veneno rlas abelhas é ú\.!1 em ra ungucntcs. pomauhs c ut<-tativamente. 
O "olmeal po:'.c pe: d~sen - "'rias ativiclad<! humana!> in- troi; medkam:?ntos . 

volvido em qualql;E'r par te. clnsivc na ind\;stria. O mel 

'"'" 

..... 

Pariícipamos cem prazer aos nossos cHentes, amigos e às 
autoridades do muuicipio a iu uguração - de ·ossa t 2.a 
loja, !nstalada à Rua O r. Jl!lsé ·oz, 542. 

C!!municamcs também a amplia~ão de nossa secção 
de vendas à cré~i·to, esperando poder colaborar~ com 
nossos clientes em uma maior linha de produtos. 

/ 

r~ 
'1 

• 
I 

COMERClO DE GAS E 

AP A.."'tELHOS D01'v1ESTICOS 

Rua Micolau Maffei, 141 
Rua Dr. José Foz, 542- fones 155 e 160 

eu es c 
A vitamina C, de grande pregada com frcq;.Jencia no 

valor rcnti-infeccicso, é em- combate à gripe e na sua 

Para Deputado Estadual 
Carv·alhaes 

• g I 
prevençd.o, ·com resultadur. 
sm·preenCentes. E' encont ra­

ela no estado natural em to­
das as frutas c:iLricas, com0 
o limão, laranja, tangerina, 
«grap-fruit no mamão, mo· 
rango, sal~,dt:s verdes rep ,_ 

lho roxo, vagem e batat as. 

IRfniOS MARINI • Rua São Paulo, 19 (Vila Marcondes) 
RUY MACIEL DE GODOY • Rua Tte. Hicolau Maffei, 335 . __ t ·--------~-----------------~-------------------------------------·--------~--~----------~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~---

O uso desses f r utos c legu­
mes em grande quanticade e, 
port a n to, muito importante 
para combater e prevenir a 

gripe, especialmente quando 
servidos crus ::;ob a for ma à.; 

sucos. ,.vitaminas>~ e saladas. 
Além desses a limentos, t am ­
bém p2dcm 5er emprega0-o,; 
em receitas sabo1·osas o esp1 · 

n afre, o agrião. a alfa ce, c 
Lomat c e a cen oura. 

ECONOMIZANDO V. GANHA 
AUTOMÓVEIS, IMÓVEIS E 
OUTROS VALIOSOS PREMIOS 

Conheça os excepclonals planos CibrasU . e concorra mensal­
mente a sorteios de va.llosos premies. sem riscos de perderl 

CARTA PATENTI! 158 

CÇ)MPANHIA BRASlL'EIRA OE 
EMPREENDIMÉNTOS .. COMERCIAlS 

ANTENOR V I E IRA DE SA 
RUA PALMARES. 4 2 

PRESIDENTE i.TiUDENTE · s; 
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l'csl&:lle tia lntl. · nt~ , .,,,,~ tle , 
São Pa ulo (Interpress) p residente eleito da Federação o sentido da inti'ustria no pro- t.e quando em nosso pais e >:afiado por adpetos dos sistc-

Na reUniào-a1m pço promovida das Industrias üo E st ado de cesso dem ocrat ico. Afirmou 
pelo R otary Club de São Pau- São Paulo f oi o ot·ador convi- que o t em a, ao seu ver, er::t 
lo, o sr. Ra phael Nosch ese, dado a f a la r. Discorreu sob re bastante oportuno, not adamen-

em nos!'os d ias, o con::eitu de mas tot?.:itario.~ que, lança:1d:> 
«De-mocracia» vem senci·o de- mão de sofismas, atribuGm 

VINDO DIRETAMENTE DE JAO PAULO 
PARA EJTA CIDADE 

IHANGRILAY 
(O :\lAIOR PA:&QUE ' QUE PERCORHE O BRASIL) 

AUTO FrSTA TR~M FANTASMA MU RALI1A DA MORTE 

SOMBRERO MEXICANO - RODA GIG ANTE - PALACIO DO R I SO 

aos homens de emp»esa do Era 
d! o manuseio Politico éi'o po­
der economico, quando, em 
vudadê é exatamente o cor•­
tr:J.rio e que acontece, pois 
a produção nac.:ional ~" que e.;;­
tá sendo pertubada por agita-

J 
-governador-

CARRO.SEL A::\1ERICANO - SPUTINIK - RUMBA E OUTRAS 

A TRAÇOES NUN CA V.ISTA N ESTA - REGIÃO 
l'ARA DEPUTADO ESTADUAL FARIA LI M B 
Florivaldo · -vice-governador-

AGUARDEM BREVE ESTRElA 
lr•allo a Avenida Cel. · Marcendes I 

llflliMU 11 CIRIPO da _ ~~~·· __ l 
Pe reira 

e 

YNO DE ~1A TIOS 

'!. ~ • ••-t-• 

A yoz dos Stll·dos Murlos 
N .o 1222 
1' R l' 

n 11.11us ele tntbàlho em p1·ól 
cta classe 

-senador-

Qllle% • ~ • • --~,-~-·~·-~-------------
...... ,., .. - ..... ........ ... -· .. -· ___ .. , I 

' :J-,· 
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O HOMEM testado e oprovado nas 3 v ez e s 
consecutivt'ls en1 que foi e leito Presidente da 
Assembléia Legis~ativa. 

os· homens e as mulheres que vivem em São Paulo, preci­

sam ser representados no Senado Federal, por um líde r. Por 

um HOMEM cujas características sejam defin idas e corajosas. 

Sodré demonstrou sua energia e capacidade na presidência 

da Assembléia. Sua autenticidade na liderança da oposição. 

Sua natureza democrática como líder do Govêrno. 

Por atos e fatos Sodré é o HOMEM 

, . 

RESPE~ITADO ATÉ PELOS ADVERSÁRIOS 
I . 

<• 
•-f-:t; 

~' ~. •. \";o .• 

I ·' 

. 

l 
! PARA ---

t DEPP'l'ADO E. ''l'ADUA1~ 

- vote mu-! tvandro de Almeida 
P. R. - N.o ,2031 
Engenheiro Agrônor't!:O.: 
cstudjo,:;o dos problemas 
econômicos ligado;, à enet·gia 
elétrica. 
Animador, propugn:.td~ 1.· 
e planificador dos' 
pJ::ogramas · li'J eletliflcaçii.o 
rural. com bolsas d2 estudos 
no3 Estados Unidos e Fl'ança . 
Um técnico a serviço tí'ó '· · 
noRso ctesenvolvirn<'nto 
\'Pon<:mico. 

c:ores profissionais que se utili- Raphael Noschese fez um re• 
zam do poder poli1;ico para me- Jato S()bre o SENAI (Serviço 
diant~ greves sistematicas e Nacional de Aprendizagem 
descabidas asfixiarem o nosso Industrial) encarecendo ser a 
desenvolvimento. instituição mais que uma es-

Em outro trecho da sua ex- cola profissional, porquanto se 
posição, o sr. Raphael Nos- constituía em autentica esco­
chese eiiscorr,~u sobre o que la C:e formação civica do tra­
se deve entender por «Demo- bal.hador brasileiro, objeti­
cracia >> c por «Industria». Ex- vando torna-lo cada vez mais 
pos, postE-riormente a relação consciente de seu importante 
entre ambos. Ao f inal o sr. papel na sociedade moderna, ........................ ~ ..... 

Ele ia 

Companheiro Janista ~ 

Responda ao apêlo de Jônio: 

~f~ 

para DEPUTADO FEDERAL 
Na cabin a de 
vota ção marque na 
céd ula êste número 
para elegw 
DIAS MENEZES 

CANDIDATO DO PlN NA COUGACÃO JANI~TA 
I 

•••• • ••• ••• •eeee o e e o eeoee~ o• • •• 

REE EJA 
Pa a eputado stadual 

il~êlfl Jlo H· rbosa 
N·o 1.602 
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lC O no Jardim 

Diario Matutino da Alta Soroeabana 

Comício de gt·andes propor­
ções, realizou José Bonif:í:io 
11a noite <..-! 17 d(l setembro, 
no Jardiln NordestL. cont ral'i­
ando lg expectativas negati­
vas d~ ctete:nniJ,a:.os elemen­

tos que integram facção polí­
tica contraria e que desejam 

fazer o elei torado crer tjHC o 
candiLato da FrenlP Populn.r 
não tem condições para mo­
bil izae as mast:u; na Cupital 
Paulista. Aquela concentl·a ­
ção popular, realizad;J. no 

bairro vizinho à Penha, mos_ 
tr~u quf' as pessoas humilde~ I'RESIDENTE PI\.UDENTE - Quíntn .feira, 4 de outubro de 1.002 

Simplificaç 
Imposto d 

da 
v 

o 

ndas 
r 

e 

cad o 
Co a • es 

Silo Paulo ( Interpress) 
u s!·. Luiz Rodo vil Rossi, na 
ultirr..a reunião t.lit FIESP­
CIESP, abordou a quest<w do 

absJrvem das inàustrias de 
autopeças as varias parte e 
peças necessarias à montagem 
üos veículos as quais são atual 

imposto de Vendas c Consig- mente oneradas em cada pas­
nações, focalizando a!> modifL sagem, de um estagio para 
rações que se pretende ntro- outro. O mesmo acontece com 
duzir emsua incidencia. Su- quase todos os processos in­
geriu que esse imposto inci- dustriais multiplos, podendo 
disse sobre o total dhs vendas · se citar ú'entre outrcs, a in-

duslria de materiai eletrico 
e eletronico, a de fiaç:i.o e te­

celagem e outras . 
Poderiam ser isentadas do 

·~rosto os produtos agrope­
cuarios e tambem as exporta­
ções para o exterior. 

- «Quanto ao combate :'1. 
se-negação aGuziu o sr. Ros-

o sonepador. Efetivamente, ho­
je a sonegação é total quar,tro 
a venda é efetuarla sem do­
cumento fiscal. Pelo sistema 

CORI 

em questão, na hip-Ji ese ce niw 
conseguir o contribuint~ ven­
der .sem nota» aquela com­
pra que tivesse feito, t.amb em 

HI 
êle já está "trabalhando por você" ... 

SJln n Jta- , in1plicariu ern '11'­

car com o imposlo, proporcio­
nal à sua parlit'ipaçào no pro­

cesso. ,> 

' ' ' 111 • a 

êle possibilitará "iluminação moderna" ... 

êle tem "um compromisso com o Corinthians". 

f'eia oeputdi!o Federal Adib Chammas 
9eu VOTO pode ser uma :ontribulfie . um 
ímecna~a para o Parque São Jorge ero 
E. G. Gorinthi s na Divisão Especial Na Camara Federal 

J os~ Bonifá.cio, e acreditam 
que êste venha rninorar o seu 
sofrimento, através da adoção 
de rncctiS:as que rP.solvam o 
problema do abastecimento, 
que c-::mbatam a ação dos es­

peculadore::; e co}abore para 
a contenção t..O cu!:to de vida. 

Acompanharam o candida­
to ao Jardim Nordeste, os 
s rs. Queiroz Filho, candi:i'ato 
da Frente P opular ao SenB,do 
e Juvenal JuvênciJ, candidato 

de São Paulo. estão realmen­
te confiantes na vitoria t.:> 

çào popular, falon .lo·::- Bo:,l­
fâc io, levando ,-: sua palavra 
de confiança aquelas pessoa8 
humildes que prestigiam a sua 
campanha e que me!·e-cerarn 
todo o ap::>io cj·e seu governo-

·'ão colecarei ..• 
( I'Olll"}U~IiO d~t. 1.3 pttJ:itl~) 

a c eputndo · estadual, :.~.lém d? novação dos métodos e prln­
di'versos ouüos dirigentes de cipios politicos qu:.! d~n1inlim 
sua campanha. A lí, foi a co- ·a cidade há :ongos ano;;. ARsu­
mitiva recebida por ~eaders mo nesse particular, com o 
politicos ó:o bairro, e por sim povo o compromiss.:> c·e lu~ ar 
patizantes da candidatura JB. com (~enodo contra a atual lli­

comicio rea]izado numa tuação po}itica prud~ntinn, in-
praça elo bairro, diversos o- tcl·esEanrlo_me de perto pelas 
r at:·ores .fizeram uso da pala- sucessõÊs municipais . 
vra c encerrando a concentra - ,A~sumo ainda com o povo 

a obr igação de reivindicar sem 
mendigar, junto ao Govern·.; 
do Estado e suas secretaria .. 
as obras inadiaveis a que te· 
mos direito, face â noss<t. pa,.,. 
c~la de contribuiçll.o pàra a~ 

f'en~·as estaduais./> 
«Lutarei para qUl' as esco­

las e estradas recebam, do Qo.. 

verno. a atenção diuturn~, u­
vt·ando-as cta:s injuru;;e~s po_!i­
tlOOcS.> 

ou consignações dP~\uzindo o 
valor das compras, cujo im­
posto ja tivesse sid·o pago ao 

Estado. Por este processo, 0 

Estado teria assegurado o re­
cebimento do Imposto, a uma 
taxa que deve ser calculada 
uma única vez, sobre o maior 
valor que a mercadoria ou 
prot.:uto alcançasse ao alin­
gir o último comprador on 
consum1dor. Este tipo de inci­
dencia viria fa::ilitar, princi­
paimente, a comercialização rto 

Ptuduto e a horizontaltzação 
L!.:ts ativieiades da indu.stria. 

si - pode-se dizer que o plo­
ce~so pt·oposto desistimuia­
ru o ~ubfaturamento ou mes­
mo '3. não emissão do docu­
mento fiscal, porquanto o ri»­
co será muito maior do que 
aquele que atualmente corre ~~~~~tM:iM5~~ 

<\Como deputt~.do, - podem 
ct'er - serei um severo fis::a:i 
dos serviços púbUcos estaduais 
aqui sedia_uos, pnncl.Pt~ltnen­

te no setor da Assl.&tôncilL So­
cial, cn Saude Públtca. e mult.-.. 
especialmente dos serviços p.ú­
bl1cos voltados à lavotll·~. 

Dentro dessa minha linha ct~ 

ação, poss.:> assegurar- qu~ apon 
tarei, abeti:fl e rtesà~mbrad~­

mel)te, sem receio de que t.l<:>- • 

to me advenha gz·ant'le n(lm_J'<J 
de adversários, aqueics que, 
guindados nos cargos têcn\­
cos. esquecem-se ti"as funç.õe,; 
para que foram nomeados ... 

Prosseguiu dizendo que in­
cit.indo o imposto pela difc­
l'GI a entre a venu·a e a com­
pra, não importa, para efeito 
ti~ tributação que o produto 
passe por um ou I•tais inter­
mediarios, uma vez que encta 
1 m deles recolheri~t u tl'ibu­
to na proporção de sua par­
t :::ipaçàl' no processo, A hori­
:.:ontalização das atiVi<..ades da 
industria é outra grande van­
tagem de estudo apresentado 
cdando melhores condições ele 
preços pa ra a intensificação 
de uso de processos indil·etos 
de produção, No caso das en"!_ 

pt·e~:~as ue montagem como 
aL'ontece, por exemplo, com a 
de veículos, o processo e extra 
ordinariamente vant~tjoso. Es­
f as empresas. como se sabe, 

NAO ~L1.'MTE GS 
ANIMAIS 

Castjcar inntihnente os a-
' nimais ou sobrecarregá·los 

de trabalho é stmplesm6Dte 
corrtraproduem!W. Animais 
bem tra do produz mais e 
''colabora" com ct homem 
na luta diá!'ia póla subsis· 
te:1e-ia. 61!1 eães. tembóm., são 
melhe:rlls ~a quasdo re· 
ccbem trabmiJIIlta earinbe· 
se, hwtushre zelando peta 
sua liloplililla e saúde. Expe­
•·tellcias ceJRprovam que a~ 

Yae"all dão mais leite, quan-
do bem tutadas. 

Estabelecimentos de e_nsino n-o fun· 
dhemar Governador cio arão ias 5,6 e 8 do corrente 

Os estabelecimentos de en- JJelecimentos oude estarão sen- Marcondes», Dr. João Ftapco 

Representa para o Interior 
MÚhor a3sistência mddiCtLh::>spitais.r 

::.\,.:.is est1·aC:as pavimentadas 

Mcll.nria do sistema. ferroviál'io 
ML\js postos de pth:ricuJtllt.,. 

r ftef:.hJSir,io de matas 
:M is aerup01·to:; 

- RehfiCaçio de rios e c6rre~·o., 
~Ia i-. Cii»a3 da la vot.ra 

- Carteira tie <::egurLJ A>:T!A.l'hl 

- Serviçú Srw:al Rural 
- Ilanc('l ú'l:l rl<-llenvoivim.,.lt• G.;ulJ·•-~•'.Iolt€' 

F.!ctrificc.fião rur:..l 

São Paulo era mais São rau­
to no tempo de Adhemar 

Tranquilidade e 

Experiência 

sino primaria e secundários 
da cidade onde funcionarão 
secções eleitorais nlo funclo · 
narão nos dias 5 l sexta f eL 

. ru) 6 t saba{;'.:> í e 8 ( se gundR 
feira) . Tal fato · se prende a 
utilização de salas dos r:sta-

elo introduzidas as necessba­
de,; adaptações para quí' ah 
funcionem as secções eleito­
rais do pleito de c.orningo pro­
ximo. Assim sendo os Gr u­
pos Escolares «Adolfo Anuda 
Mello», <<Coronel José Soares 

A gente colhe 
MftJio Grwiotti outro, c: ia. meu fi ;ho, _. quase 

(para a Interpress l 

Esse velho dilndo confit•­
ma, dial'iam en te, a .sua pro­
pria autenticidade. Inda . no 

moço, perguntave-me: PrA-
~ai, ser·ã que você tem açu­
car ?» - Espantei : «Por q11e 
m eu filho? ,> - ,.porque voce 
tem amigos em toda parte! 

PARA DEPUTADO FEDERAL 

HUGO BORGHI 
Parti~o Rural T rabalhLsta 

PARA 
ALCEU 

DEPUTADO FEDERAL 
BARROSO DE CARVALHO 

N.o 31~ - PR 

AÇÃO -- TRABALHO DINAMISMO 

d e GO(..Oy bem como o Il')sti­
tuto de E du:::ação FernaNlo 
Costa. C...legio São Paulo, Es­
cola A•·tezanal e Academia 
Joaquim Murtinho. As aulas 
,esses estabelecimentos de eil­
sino serão reiniciadas somc,1-
te no tiia 9, terça feià •. 

o que 
-· ~ Ê' verdade, e graças a. 

Deus! respot .di. Porque o 

segredo de fazer e manter 
a migos é um st: : ~aber honrã~ 
loS! » 

Desde menino, tenho pro-
cura:..o engrandecer os meus 
amigos. Eu estava cQ.indo no 
mcnélogo interior e não pel'­
cebi que o rapaz e:::tava me 
olhando. 

- ,<Olhe, filho. a únic~ ri­
queza do homem pode ser di­
vidida em l:uas partes : uma 
é a I'Oaúde de seu organismo ; 
a ou tra é a amiz!'.d e de se1.1~ 

amigos. Você nunca deixe ú'e 
h.Jm·ar a seu.s amigos. Como~ 

Trabalhando, servindo, sendo 
útil a si. aos seu~; e à socie­
dade.» 

«Finalizando - - é aínda 0 

candidato quem fala. - assu­
mo com povo pruàentino e da 

região o compromisso 6:e nao 
compactuar das manobras e 
conclu ios politicos que venham 
a denegrir os vot011 d08 cldtL 

dãos de noslfa querida tetT&~.i> . 

• aeme1a 
Nl.l.o sei se mereço o mnfa,· 

título cte mínra vlt.a, 'o que 
vou receber dentro de a.I~u ­

mas semanas na camara Mu­
nicipal de Sll.o Paúlo. Estiv-e 
balançando tudo e qut> t'e:ij e Ht 

mais de meio seculo np cam­
po da assistenc:iu ~·o('ial, no 
campo da literatura, ~o cam­
po do livro, como edtior. 8•', 
de um :ado, a vaJdade ~e em­
bala, a·ç outro a razão me ad­

vmte. Mas, agora, pela e!:-.-
trema bondade de um dos 
mais j.wens vereadores da 

Câmar-a, o eminente homem 
publico Agenor M'bnaco, sé -

cio veterano (desde 1943) do 
Clube do L.i,vro,, verds.deira­
mente entusiasta pel!J. sua u.­
refa de expansão cultural, vou 

~~~- "'' il!ljljl!!lliiii!!lilliillijQ--····jilil!il5!líflijiioj~--llli ___ ,., r~ • 1 I f j .. , • .,. :a ,. sofrer o maior impacto emo_. 
cional t:e toda a minha exls-< 
tencia. Teve ele a iniciativa. 
de apre:;entar e justificar, pe­
rante os seus nobres pa:rel!, 

. em n ume1·o de 3'f distlnto.s 
vereadores, as razões po~ 

quais a Camara de minha. w· 
fll natJ;q me concetle o t1t1.!l• 
c.e <>Cid!!dão. E mérito da C1da;­
df' de São. Pa.ul01>. 

Ageno1· Monnco, que CO"llht!­

~u .há, longos anos homem da­
ta(,o de alta. dose de 9J>Ir1-
to publico e o grande num~­
~o de seus amigos ere11ce @a. 

a <lia. Esses amigos, bons- e 
dedicados, pretendem levtl.-la. 
agorJ., à Assembléia Le~la.-

~ tiva, como deputado, n~W pro-

l 
~rna elei~ (j~ 7 n'eo 1)Ut\l­

btD. 

AgenOl'- Monaco ta.mb~ 
1 ,tem a forç-.a a.glytinad.ol"ll. d~ ! trabalhar pe}o bem <:olJlUm; 
• Umbra ~m fazer justl~ e >ll 

objetiva, sempre, ser tJt.il· . 
.l>'Ua per&Jnalidade está vo1-
tada, constanteme-nte, pare o!l 
problemas de interesse ~· 

Os homens publieos ·• <$ à ­

tn.igos eneon~ etn .Ai'Jiflof· 
Mona,eo um ~emp}o qu• V-ó­

oê, l,'!l'* ~Uho, deVeria i,mltar, 
pot·que, na V'ill~. a. g'lttlte. co.­
Jft'e, ~~- o qt~ ~ie~Ml'!t 


